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Qual é a resposta para a questão 
fundamental dos problemas das 

cidades?



Qual é a resposta para a questão 
fundamental da vida, o universo e tudo 

mais?











Como seriam 
as cidades se

as pessoas 
fossem 

importantes?



Jan Gehl, planejador urbano dinamarquês

“Sabemos tudo sobre o habitat 
ideal de qualquer espécie de 

mamífero do mundo, menos do 
Homo Sapiens”



Mediríamos
o que faz sentido



Velocidade média dos 
veículos

Vazão de veículos 
(fluidez)

Pesquisa Origem e 
Destino



Velocidade média 
nos corredores de 

ônibus
Vazão de 
pessoas

Pesquisa dos atalhos 
necessários



Em vez de soluções 
universais, teríamos 

soluções locais







Prezaríamos a
diversidade



Lala Dehenzelin, futuróloga especialista em 
economia criativa e desenvolvimento sustentável

“Para que haja fluxo (de ideias, 
projetos, soluções, etc), 

precisamos das diferenças”

















Reorganizaríamos 
prioridades









Tomaríamos decisões 
que beneficiassem

a maioria



Horário Figueira, pesquisador de 
trânsito em São Paulo

80% do espaço 
para 20% das pessoas
80% das pessoas 
em 20% do espaço





“Mobilidade é uma questão política. 
Os aspectos técnicos são 
relativamente simples, difícil é 
decidir politicamente que pessoas 
serão beneficiadas.”

Enrique Peñalosa, ex-prefeito de Bogotá



“Minha gestão terá um 
inimigo número um: o carro”

Enrique Peñalosa, ex-prefeito de Bogotá



Cada um pagaria
pelos danos sociais 

que causasse



São Paulo
80% dos leitos do SUS 
ocupados por vítimas dos 
carros
4 mil mortos por ano, 
pela má qualidade do ar
Média de permanência de 
3 horas por dia dentro 
do carro

*fontes:
Paulo Saldiva

pesquisa Origem e Destino



São Paulo
6 milhões de paulistanos 
economicamente ativos 
perdem 3 horas por dia 
no trânsito
Renda per capita dos 
paulistanos: R$ 3,30 por 
hora.
Perdemos quase R$ 60 
milhões por dia.

*fontes:
Ladislau Dowbor

“O Valor Econômico do Tempo Livre”



Copenhague

A cada quilômetro de 
carro, a cidade 
perde R$ 0,30
A cada quilômetro de 
bicicleta, a cidade 
ganha R$ 0,70

*Gastos medidos:
infra estrutura
saúde pública

turismo
tempo de deslocamento







“Não somos italianos, 
somos dinamarqueses. 
Precisamos de nossos 

carros!”
The Copenhagen Post, 1962



“Strøget: 50 anos de 
amor à efervescência 
desse espaço público”

The Copenhagen Post, 2012



Compreenderíamos 
que não há

inimigos













Daríamos voz ao que 
as pessoas desejam

para a cidade









El Peatónito!
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